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RESUMO.- Os cachorros-do-mato (Cerdocyon thous Lin-
naeus, 1766) são animais amplamente encontrados em 
países da América do Sul. Apesar de não ser uma espécie 
ameaçada de extinção, é possível que muitas populações 
sofram impactos decorrentes de atropelamentos de indiví-
duos nas rodovias do país, pois, trata-se de uma das espé-
cies de carnívoros com elevada ocorrência de mortes deste 
tipo. Foram avaliados 32 sincrânios de C. thous, oriundos 
de vida livre, armazenados na coleção osteológica do Labo-
ratório de Anatomia Veterinária da Universidade Vila Velha 
(Vila Velha/ES), a fim de diagnosticar doenças que acome-
teram estes indivíduos enquanto vivos. As lesões macros-
cópicas identificadas foram: apinhamento dentário, ausên-
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cia dentária, cálculo dentário, dentina terciária, desgaste, 
escurecimento dentário, exposição de polpa, fenestração 
óssea, fratura dentária, fratura de esmalte, giroversão, pig-
mentação e reabsorção da crista alveolar. Os achados mais 
comumente observados foram: ausência dentária, desgaste 
dentário e fratura dentária. Ausências dentárias anteriores 
à morte, alterações ósseas, cálculos dentários, apinhamen-
to e giroversão aparentemente não causaram quaisquer 
prejuízos aos animais enquanto vivos.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Cavidade oral, pós-morte, cachorro-do- 
mato, Cerdocyon thous, canídeo selvagem, vida livre.

INTRODUÇÃO
A cavidade oral, os dentes e os tecidos associados, são es-
truturas fundamentalmente importantes para a sanidade 
de todos os animais, sejam eles domésticos ou selvagens 
(Pachaly 2006). A cavidade oral dá início ao trato digestó-
rio, portanto sua higidez é fundamental para a eficiência 
de todos os sistemas de processamento de alimentos e nu-
trientes no organismo. Assim, a prevenção de transtornos 
médicos capazes de acometer a cavidade oral preserva a 
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eficiência dos mecanismos de digestão, contribuindo deci-
sivamente para a qualidade de vida dos animais, mantendo 
sua sanidade geral e aumentando sua eficiência reproduti-
va e sua expectativa de vida. Problemas de menor impor-
tância geram desconforto e dor, enquanto doenças orais 
severas levam à diminuição de ingestão de água e alimento 
causando debilidade, alterações sistêmicas e, por fim, até 
a morte do animal (Gioso & Rossi Jr 2001, Pachaly 2006, 
Venturini 2006).

Geralmente, os dentes são estruturas que se encontram 
preservadas em crânios e fósseis, permitindo desta forma, 
a reconstrução de prováveis hábitos alimentares de dife-
rentes espécies e o estudo de socialização e competitivida-
de entre espécies e antigas comunidades (Van Valkenburgh 
1989).

Pode-se afirmar que o exame pós-morte de crânios e 
outros ossos costumavam ser negligenciados na Medicina 
Veterinária. Felizmente, o número de estudos sobre enfer-
midades em animais silvestres, que vem utilizando este ma-
terial, tem aumentado significativamente, associando-se a 
outros exames como avaliação radiográfica e microscópica. 
Além disso, a possibilidade de realização de estudos com-
parativos sobre a evolução dos animais, correlacionando 
com o tipo de dieta e de enfermidades dentárias existentes 
há séculos atrás e na atualidade, podem trazer respostas e 
fomentar a busca por inúmeras outras. (Berger et al. 2004, 
Cooper & Cooper 2008).

A investigação osteológica pode revelar inúmeras infor-
mações úteis sobre a saúde anterior à morte de um espéci-
me, bem como afecções infecciosas e físicas, tanto em hu-
manos como em animais. Os acervos de história natural dos 
museus são fonte de conhecimento e compreensão sobre 
as espécies e seus hábitats. É possível obter informações 
sobre a alimentação dos animais durante a vida, o grau de 
poluição química que os circundava, enquanto forrageavam 
plantas, por exemplo, e possivelmente, outras informações 
que ainda não sabemos revelar (Elbroch 2006, Cooper & 
Cooper 2008).

A literatura existente sobre enfermidades orais em ani-
mais silvestres é, em sua maioria, sobre animais mantidos 
em cativeiro, descrevendo grande ocorrência de doenças 

da cavidade oral devido a traumas e doença periodontal. 
As lesões traumáticas geralmente ocorrem em decorrência 
do estresse de captura destes animais, acidentes durante 
brincadeiras ou agressão, e problemas comportamentais, 
como morder grades de metal, paredes, portões e cercas 
(Wiggs & Lobprise 1997, Wiggs & Bloom 2003). Embora a 
ocorrência de fraturas dentárias em animais silvestres seja 

Fig.2. Sincrânio de cachorro-do-mato, Cerdocyon thous,  disposto 
sobre base milimetrada para avaliação macroscópica de alte-
rações dentárias.

Fig.1. Cachorro-do-mato, Cerdocyon thous,  observado em uma re-
serva, próximo à Rodovia ES-060.

Quadro 1. Dados referentes aos sincrânios de Cerdocyon 
thous, na Universidade Vila Velha

	 Instituição	 Número de	 Data da 	 Localidade	 Sexo
		  Registro	 Coleta		
	 UVVa	 1	 NRb	 Espírito Santo	 NR
	 UVV	 2	 NR	 Espírito Santo	 NR
	 UVV	 3	 NR	 Espírito Santo	 NR
	 UVV	 4	 NR	 Espírito Santo	 NR
	 UVV	 5	 NR	 Espírito Santo	 NR
	 UVV	 SM-10	 2004	 Espírito Santo	 Fêmea
	 UVV	 SM-11	 2004	 Espírito Santo	 Fêmea
	 UVV	 SM-13	 2004	 Espírito Santo	 Fêmea
	 UVV	 SM-14	 2004	 Espírito Santo	 Macho
	 UVV	 SM-15	 2004	 Espírito Santo	 Macho
	 UVV	 SM-55	 2005	 Espírito Santo	 Fêmea
	 UVV	 SM-61	 2006	 Espírito Santo	 Fêmea
	 UVV	 SM-62	 2006	 Espírito Santo	 Macho
	 UVV	 SM-63	 2006	 Espírito Santo	 Macho
	 UVV	 SM-69	 NR	 Espírito Santo	 NR
	 UVV	 SM-70	 2006	 Espírito Santo	 Macho
	 UVV	 SM-71	 2005	 Espírito Santo	 Fêmea
	 UVV	 SM-75	 2005	 Espírito Santo	 Fêmea
	 UVV	 SM-76	 2006	 Espírito Santo	 Fêmea
	 UVV	 SM-77	 2006	 Espírito Santo	 Fêmea
	 UVV	 SM-78	 2006	 Espírito Santo	 Macho
	 UVV	 SM-80	 2008	 Espírito Santo	 Fêmea
	 UVV	 SM-81	 2006	 Espírito Santo	 Macho
	 UVV	 SM-87	 2006	 Espírito Santo	 Fêmea
	 UVV	 SM-89	 NR	 Espírito Santo	 NR
	 UVV	 SM-91	 2007	 Espírito Santo	 Macho
	 UVV	 SM-92	 2007	 Espírito Santo	 Fêmea
	 UVV	 SM-94	 2007	 Espírito Santo	 Fêmea
	 UVV	 SM-95	 2006	 Espírito Santo	 Macho
	 UVV	 SM-97	 2007	 Espírito Santo	 Macho
	 UVV	 SM-103	 NR	 Espírito Santo	 NR
	 UVV	 SM-104	 NR	 Espírito Santo	 NR
	 Total 32				  
a Centro Universitário Vila Velha, b Não relatado.
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especialmente atribuída ao ambiente de cativeiro, um estu-
do realizado na região Central do Brasil em lobos guará de 
vida livre, Furtado et al. (2006) constataram alta prevalên-
cia de fraturas dentárias nos animais de vida livre (63,1%).

O C. thous (Fig.1) é uma espécie onívora, generalista e 
oportunista, e sua dieta varia sazonalmente, sendo consti-
tuída por frutos, pequenos vertebrados, insetos, crustáceos 
e peixes, podendo também alimentar-se de carniça. Em de-
corrência do elevado consumo de frutos, os cachorros-do-
-mato podem agir como dispersores de sementes (Santiago 
& Oliveira 2001, Cheida et al. 2006, Gomes 2006).

Objetivou-se avaliar sincrânios (Fig.2) de cachorros-do-
-mato (Cerdocyon thous) e descrever possíveis lesões ma-
croscópicas de animais provenientes de vida livre, relatan-

do a prevalência diferenciada dos vários tipos de afecções 
odontológicas anteriores e posteriores à morte, buscando 
possíveis alterações dentárias, e se essas foram motivo 
para dificuldade ou incapacidade de alimentação.

MATERIAL E MÉTODOS
Os Cerdocyon thous recolhidos da rodovia por funcionários da 
RODOSOL eram encaminhados ao Setor de Patologia Veterinária 
da Universidade Vila Velha (UVV). Os sincrânios estudados foram 
preparados através de diversos métodos de maceração e/ou com-
plementada por insetos necrófagos, conforme técnicas específicas 
escolhidas segundo a conveniência da instituição, configurando 
diferenças importantes e notórias em cada peça estudada. Foram 
avaliados sincrânios de 32 indivíduos de C. thous provenientes de 
vida livre e que foram a óbito devido a atropelamento. A identifi-
cação dos sincrânios, bem como data de coleta, localidade e sexo, 
são apresentadas no Quadro 1.

As peças foram avaliadas quanto à presença de assimetria, 
fraturas, lesões ósseas e oclusão. Os dentes e osso alveolar foram 
inspecionados macroscópica e visualmente. Os achados observa-
dos nos sincrânios foram: apinhamento dentário (Fig.3), ausência 
dentária antes da morte (Fig.4), cálculo dentário, dentina terciá-
ria, desgaste dentário (Fig.5), escurecimento dentário, exposição 
de polpa dentária, fenestração óssea alveolar, fratura dentária, 
fratura de esmalte, giroversão dentária (Fig.6), pigmentação de 

Fig.3. Apinhamento dentário de terceiro molar inferior esquerdo 
de cachorro-do-mato, Cerdocyon thous, apontado pela seta.

Fig.4. Ausência dentária antes da morte de incisivos inferiores de 
cachorro-do-mato, Cerdocyon thous, apontado pela seta.

Fig.5. Desgaste dentário nas cúspides dos molares superiores de 
cachorro-do-mato, Cerdocyon thous.

Fig.6. Giroversão de quarto pré-molar superior esquerdo e direito 
de cachorro-do-mato, Cerdocyon thous,  apontados pelas setas.
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esmalte (Fig.7), reabsorção de crista alveolar (medida em milíme-
tros).

A reabsorção óssea foi mensurada em milímetros, tomando-
-se a medida da distância entre a junção amelo-cementária (JAC) 
e a crista alveolar, nas faces ósseas mesial, vestibular, distal e pa-
latina ou lingual. Foi estabelecida a subtração padrão de 1,5mm 
a partir da JAC, a fim de caracterizar a medida do espaço bioló-
gico, ocupado pelo epitélio juncional e inserção conjuntiva. Em 
dentes multi-radiculares foram realizadas medidas para cada 
raiz.

Para determinação de fenestração e deiscência ósseas, foi 
adotada metodologia descrita por Davies et al. (1974), isto é, 
considerou-se deiscência o defeito ósseo vertical apresentando 
medida de crista óssea igual ou superior a 4 mm, comparada 
à crista alveolar adjacente, com base na JAC e fenestração, o 
defeito ósseo localizado na tábua óssea alveolar causando ex-
posição radicular, sem comprometimento da margem da crista 
alveolar.

A ausência dentária foi distinguida entre antes e após a morte 
do animal, de acordo com a forma e o padrão da margem óssea 
alveolar. Considerou-se a perda dentária anterior à morte na pre-
sença de osso alveolar com as seguintes características: contorno 
irregular ou arredondado da crista óssea alveolar, diminuição da 
profundidade do alvéolo, reação periosteal exuberante e aumento 
da vascularização, evidenciada pela presença de grande número 
de foraminas (Verstraete et al. 1996).

Os sincrânios foram avaliados macroscopicamente, por meio 
de inspeção visual direta. As medições e aferições foram realiza-
das através da utilização de sonda periodontal milimetrada de 
uso odontológico. Para avaliação odontológica, os sincrânios fo-
ram dispostos em bancada de trabalho, sobre base milimetrada 
utilizada como fundo.

Foram feitas documentações fotográficas através da utilização 
de câmera digital em todos os sincrânios estudados. Para cada 
espécime, foram realizados registros fotográficos da vista lateral 
(esquerda e direita), frontal, dorsal e ventral da cavidade oral e 
das afecções presentes.

Os resultados encontrados foram catalogados individualmen-
te em fichas odontológicas, denominadas odontogramas, confor-
me o modelo utilizado por Lopes (2008) modificadas e adaptadas 
especialmente para serem utilizados em sincrânios da espécie 
estudada.

A avaliação estatística se deu através de estatística descritiva, 
com o intuito de demonstrar o percentual dos resultados obtidos 
na avaliação dos sincrânios de C. thous.

RESULTADOS
Dos 32 sincrânios avaliados de Cerdocyon thous, 10 per-
tenciam a machos (31%), 13 pertenciam a fêmeas (41%) 
e nove (28%) não continham informações relacionadas ao 
sexo. Os sincrânios foram coletados entre os anos de 2004 
a 2008, porém, nove peças não possuíam identificação rela-
cionada ao ano de coleta. Em relação à idade estimada dos 
sincrânios, houve a identificação de apenas um (SM-103) 
filhote. Os outros 31 sincrânios eram pertencentes a ani-
mais adultos. Todos os 32 animais vieram a óbito devido a 
atropelamentos na Rodovia ES 0-60, trecho limitado à Con-
cessionária RODOSOL, que liga as cidades de Guarapari a 
Vitória no Estado do Espírito Santo.

Ausência dentária pós-morte (67,74%), desgaste dentá-
rio grau I (67,74%), fratura dentária (45,16%) e pigmenta-
ção de esmalte (48,38%) foram as lesões encontradas mais 
frequentes, enquanto reabsorção da crista alveolar (6,45%), 
apinhamento dentário (6,45%), giroversão (12,90%) e au-
sência dentária antes da morte (12,90%) foram as lesões 
encontradas com menor frequência no presente estudo.

As lesões encontradas nos sincrânios estão listadas a 
seguir, como mostra o Quadro 2. A estatística descritiva foi 
realizada apenas com base nos sincrânios pertencentes a 
animais adultos, totalizando 31 animais, excluindo-se um 
sincrânio de filhote, a fim de evitar equívocos relacionados 
à descrição de lesões.

Os sincrânios encontravam-se armazenados individu-
almente em sacolas plásticas. Os dados referentes a cada 
animal encontravam-se arquivados em Livros de Registros, 
pertencentes ao Setor de Patologia do Hospital Veterinário 
Prof. Ricardo Alexandre Hippler.

DISCUSSÃO
A maior prevalência entre os animais foram de indivídu-
os adultos, contrastando com o baixo número de filhotes. 
Outra constatação foi a de que não houve diferenças signi-
ficativas entre a proporção de machos e fêmeas. As princi-
pais circunstâncias relacionadas ao atropelamento da fau-
na são a disponibilidade de alimento ao longo da rodovia, 
que atraem os animais, e a fragmentação da área natural, 
que interfere no deslocamento dos espécimes (Forman & 

Fig.7. Pigmentação de esmalte dentário de cachorro-do-mato, Cer-
docyon thous,  apontado pela seta.

Quadro 2. Lesões observadas nos sincrânios de Cerdocyon thous 
tombados na coleção osteológica da Universidade Vila Velha

	 Lesão	 Número de	 Porcentagem
		  sincrânios	

	 Apinhamento dentário	 2	 6,45%
	 Ausência dentária antes da morte	 4	 12,90%
	 Ausência dentária após a morte	 21	 67,74%
	 Cálculo dentário grau I	 8	 25,80%
	 Dentina terciária reparadora	 10	 32,25%
	 Desgaste dentário grau I	 21	 67,74%
	 Desgaste dentário grau II	 10	 32,25%
	 Escurecimento dentário	 8	 25,80%
	 Exposição de polpa	 12	 38,70%
	 Fenestração de osso alveolar	 5	 16,12%
	 Fratura dentária	 14	 45,16%
	 Fratura de esmalte	 10	 32,25%
	 Giroversão	 4	 12,90%
	 Pigmentação de esmalte	 15	 48,38%
	 Reabsorção de crista alveolar	 2	 6,45%
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Alexander 1998, Clevenger et al. 2003). Apesar de muitos 
cachorros-do-mato virem a óbito por atropelamento, não 
se sabe ao certo o impacto que os atropelamentos repre-
sentam para estas populações.

As lesões traumáticas, representadas por 67,74% de 
desgaste dentário e 45,16% de fratura dentária, foram as 
alterações mais prevalentes. Estes dados concordam com 
Lopes (2008), que encontrou resultados similares em lo-
bos-guará. Talvez, tal prevalência se deve à mesma razão 
referida por esta autora, que cita hábitos alimentares de 
variados componentes de consistência mais dura e rígida 
do que músculo e vísceras, como sendo naturais para essa 
espécie. O desgaste dentário nos cachorros-do-mato aco-
meteu principalmente os dentes incisivos, similar a ursos 
pardos, de cativeiro e vida livre, como mencionado por 
Wenker et al. (1999). Embora o desgaste dentário seja con-
siderado um processo fisiológico, utilizado inclusive para 
estimativa de idade em muitas espécies, é possível que o 
desgaste possa levar à perda acentuada da superfície den-
tária, comprometendo sua função. Alguns trabalhos rela-
tam a exposição de câmara pulpar associada ao desgaste 
(Wenker et al. 1999). Entretanto, no presente trabalho, o 
desgaste máximo observado foi o desgaste grau II, não ha-
vendo nenhum animal com exposição de polpa decorrente 
desta afecção. Ainda, foi possível observar que a formação 
de dentina terciária reparadora foi diretamente proporcio-
nal ao nível de desgaste.

A ocorrência de fraturas dentárias foi semelhante à des-
crita em cachorro-selvagem africano de vida livre (48%), 
relatada por Steenkamp & Gorrel (1999). Esses achados 
também são compatíveis com outros achados em canídeos 
selvagens, como o lobo-guará, conforme relatos de Furta-
do et al. (2006) e Lopes (2008). Grande parte da literatura 
existente sobre odontologia em animais selvagens atribui 
ao ambiente de cativeiro a ocorrência de fraturas dentá-
rias nos animais, geralmente relacionadas com problemas 
comportamentais e agressividade (Wiggs & Lobprise 1997, 
Wenker et al. 1999, Pachaly & Gioso 2001, Wiggs & Bloom 
2003). Entretanto, os achados desta pesquisa, somados às 
observações de Verstraete et al. (1996), Steenkamp & Gor-
rel (1999), Furtado et al. (2006) e Lopes (2008), demons-
tram que esta afecção dentária também ocorre frequente-
mente em animais de vida livre e, nestas circunstâncias a 
causa esteja, provavelmente, relacionada às características 
e hábitos alimentares destes animais.

Foi proposto por Van Valkenburgh (1989) que aqueles 
animais que se alimentam de presas pequenas, inverte-
brados e vegetais provavelmente tenham uma tendência 
a apresentar baixa prevalência de fraturas dentárias, o 
que contrapõe os resultados obtidos no presente estudo, 
já que o cachorro-do-mato também costuma se alimen-
tar com este tipo de dieta e apresenta alta prevalência de 
traumas dentários em natureza. A localização anatômica 
e o tamanho dentário podem ser fatores predisponentes a 
diferentes forças. O dente canino é, sem dúvida, o mais pro-
eminente e vulnerável a traumas (Harvey & Emily 1993); 
e, como consequência, é o mais frequentemente lesionado, 
conforme foi observado neste trabalho e em outros estudos 
(Van Valkenburggh 1998, Furtado et al. 2006, Lopes 2008).

É valido ressaltar que as fraturas dentárias também po-
dem ser causadas no momento da morte, principalmente 
por traumas e atropelamentos, quando se observa fraturas, 
sem o acometimento ou remodelamento das estruturas ad-
jacentes aos dentes fraturados. Outra alteração observada 
com frequência foi o escurecimento dentário, que também 
aconteceu possivelmente no momento do impacto. Rossi Jr 
(2002), descreveu que o escurecimento dentário interno 
pode ocorrer em traumatismos; resultantes do rompimen-
to de vasos pulpares e penetração de substância nos túbu-
los dentários.

Nos casos apresentando ausência dentária anterior à 
morte, não foi possível a diferenciação entre agenesia den-
tária e dente não erupcionado, pois não foram realizados 
exames radiográficos nos sincrânios avaliados, já que se 
pretendia simular a mesma metodologia a ser empregada 
em estudos de campo com animais vivos ou em sincrânios 
de indivíduos tombados em coleções de museus de masto-
zoologia. Nestes dois casos, é muito difícil o acesso a exames 
radiográficos odontológicos. Foi observada a perda dentária 
após a morte na maioria dos sincrânios avaliados (67,74%). 
Essa situação ocorre provavelmente pelo método de pre-
paração dos sincrânios, porém, Elbroch (2006) afirma que 
frequentemente faltam dentes em crânios de animais com 
idades mais avançadas e que este achado pode ser diferen-
ciado de perdas ocorridas anteriormente à morte.

Defeitos ósseos denominados fenestração e deiscência 
também apresentaram relevância nesta pesquisa, sendo 
observadas 16,12% de fenestração e 6,45% de reabsorção 
alveolar nos sincrânios. De acordo com Miles & Grigson 
(2003), esses defeitos ósseos ocorrem na face vestibular, 
principalmente no osso maxilar, sendo caracterizado pela 
exposição de raízes dentárias, relato condizente com os 
achados observados no presente trabalho.

Apesar de não ter sido realizada a avaliação da dieta dos 
animais estudados, sabe-se que a dieta natural dos cachor-
ros-do-mato e da maioria das espécies selvagens costuma 
ser mais abrasiva do que a comumente oferecida aos ani-
mais de cativeiro, e certamente este fator contribui para a 
deposição de placa bacteriana e cálculo sobre os dentes, 
conforme descrito por diversos autores (Wiggs & Lobpri-
se 1997, Wenker et al. 1999, Miles & Grigson 2003, Wiggs 
& Bloom 2003). Entretanto, os resultados observados no 
presente trabalho contrastam estas afirmações, já que foi 
observada a presença de cálculo dentário em cachorros-do-
-mato de vida livre. Uma sugestão para justificar esse fato 
seria a perda de hábitos naturais e a maior proximidade 
com humanos em áreas peri-urbanas, podendo levar a do-
enças orais semelhantes às observadas em cães domésticos.

Outro achado importante foi a ocorrência de pigmen-
tação do esmalte. Segundo Miles (1963) e Rossi Jr et al 
(2007), a dieta pode influenciar na pigmentação superficial 
do esmalte. A ocorrência deste achado está provavelmente 
relacionada à ingestão de peixes, crustáceos e vegetais, en-
contrados na região de manguezais presentes nessa região. 
O apinhamento dentário também foi observado, acometen-
do 6,45% dos sincrânios. A literatura aponta que essa alte-
ração não se refere apenas à discrepância de tamanho entre 
dentes e arcos, pois, uma vez que se trata de uma alteração 
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de etiologia multifatorial, muitas vertentes podem estar as-
sociadas com o apinhamento (Bernabé & Flores-Mir 2006). 
Giroversão foi relatada em 12,90% dos sincrânios. Traba-
lhos recentes também relatam a ocorrência dessa alteração 
em outros animais selvagens como macaco-prego (Fecchio 
2005), onça-pintada e puma (Rossi Jr et al 2007) e lobo-
-guará (Lopes 2008).

CONCLUSÕES
Os resultados do presente trabalho permitem afirmar que 

o desgaste dentário consiste no principal achado odontológi-
co e fraturas dentárias são frequentes em Cerdocyon thous.

Ausência dentária antes da morte, alterações de osso 
alveolar, cálculo dentário, apinhamento dentário e girover-
são não causam prejuízos importantes aos animais.

Não foram observadas lesões dentárias que justificas-
sem incapacidade de predação, alteração de hábitos ali-
mentares ou morte dos animais.
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